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Saúde escolar

As Necessidades de Saúde Especiais (NSE) podem ser definidas como: “as que resultam de problemas de saúde com impacto na funcionalidade e

necessidade de intervenção em meio escolar, como sejam, irregularidade ou necessidade de condições especiais na frequência escolar e impacto

negativo no processo de aprendizagem ou no desenvolvimento individual.” (DGS, 2015). Após referenciação da criança ou jovem com NSE, a Equipa de

Saúde Escolar (ESE) elabora o Plano de Saúde Individual (PSI) em articulação com os recursos dos serviços de saúde, envolvendo um elemento do

estabelecimento de educação e ensino e o/a pai/mãe ou encarregado/a de educação. A intervenção no âmbito das NSE assume-se como um dos

maiores desafios para as ESE, sendo primordial a a articulação eficaz entre os profissionais que integram as diversas equipas de saúde e os

profissionais da comunidade educativa, a fim de garantir o sucesso da implementação das medidas de saúde descritas no PSI, e uma intervenção

promotora da inclusão escolar da criança ou jovem com NSE.

Estudo do tipo descritivo, transversal e retrospetivo, enquadrado num paradigma quantitativo. A amostra em estudo foi constituída pela totalidade das

referenciações de crianças e jovens com NSE relativamente ao ano letivo 2021/2022, na área de abrangência da UCC. Tendo em conta os pressupostos

assumidos, optou-se pelo uso da análise exploratória dos dados através de uma descrição univariada das variáveis, com recurso a medidas de

tendência central.

A Saúde Escolar intervém ao longo do ciclo educativo desde do ensino pré-escolar ao ensino secundário, assumindo um papel fundamental na promoção e gestão dos determinantes de
saúde que potenciam a obtenção de ganhos em saúde a médio e longo prazo. A intervenção junto das crianças e jovens com Necessidades de Saúde Especiais (NSE), visa promover a sua
inclusão no contexto educativo e a salvaguarda da satisfação das necessidades de saúde identificadas. Não existem disponíveis dados exatos que permitam quantificar o número total de
crianças e jovens com Necessidades de Saúde Especiais nas Escolas em Portugal, no entanto, é nossa perceção que este número tem vindo a aumentar significativamente, atendendo ao
número de referenciações que rececionamos.
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5 Agrupamentos 
de Escolas

Pré-Escolar ao 
Secundário

Total de alunos: 
5745

Crianças/ Jovens 
referenciados com 

NSE: 117 (2%)

Referenciadas 
pela escola: 114 

(97,4%)

Referenciadas 
pelos 

Encarregados de 
Educação: 3 

(2,6%)
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Sexo

Masculino 
54,7%

Feminino 
45,3%

Idade

Mínimo 
3 anos

Máximo 
17 anos

Média 
10 anos  
(DP 3,48)
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Alergias

Síndrome Epilepsia Outros
Problemas

Intervenção da 
Equipa de Saúde 

Escolar

Total 57 
intervenções de 
sensibilização/ 

capacitação

16 sessões dirigidas 
a alunos

Primeiros socorros, 
PLS, SBV, DM I, 
Asma, Doença 

Celíaca

41 sessões dirigidas 
aos docentes e não 

docentes

Epilepsia, DM I, Anafilaxia, Asma, 
Alimentação por PEG, Primeiros 

socorros, PLS, SBV, Hemofilia, 
Transferências de e para cadeira de 

rodas, Doença Celíaca

4 ações de 
formação de curta 

duração sobre DM I 
(4h)

Gráfico 1 – Distribuição das crianças/ jovens com NSE por  diagnóstico identificado Gráfico 2 – Distribuição das crianças/ jovens com NSE por nível de ensino

Esquema 2 – Distribuição das crianças/ jovens com NSE por sexo e idade

Esquema 3 – Intervenção da Equipa de Saúde Escolar ao nível de sessões de sensibilização e capacitação

Esquema 1 – Visão geral do total de
alunos, de crianças/ jovens com
NSE e origem da referenciação para
a Equipa de Saúde Escolar


